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Progressista, tudo isso é besteira." A 
frase do deputado Milton Reis, secre-
tário-geral do PMDB, ilustra bem o 
esforço da cúpula peemedebista em 
reunir numa só as diversas correntes 
do partido. Mas ontem, num momen
to em que o lider na Constituinte, 
senador Mário Covas, tentou reapro-
ximar-se do presidente Ulysses Gui
marães, o seu grupo — exatamente o 
Movimento de Unidade Progressista 
menosprezado por Milton Reis — fez 
pé firme em reunião com o próprio 
Ulysses e exigiu que o partido cum
pra o que se decidiu na convenção 
nacional extraordinária. O desejo 
das bases deve ser cumprido, adverte 
a nota oficial do MUP divulgada logo 
após o encontro — e entre esses dese
jos está o de não voltar a negociar 
com o FMI, contrariando, assim, a 
decisão do governo. 

A anfitriã da reunião, Rose de 
Freitas (ES), que reuniu 27 parla
mentares com o multipresidente 
Ulysses, viu-se obrigada a desmentir 
um conflito de interesses entre as 
duas partes: "Não houve nada de 
rompimento porque ele (Ulysses) não 
apenas se dispõe a cumprir as diretri-
zes da convenção como a lutar por 
avanços na Constituição". Rose des
mentiu também as versões de que 
Ulysses ouvira os integrantes do gru
po sem dizer palavra. Depois, teria 
alegado um compromisso e se retira
do. "Não houve nada disso. Nós fala
mos; ele falou, e nós voltamos a falar. 
Ele admitiu a necessidade de rever 
algumas medidas do governo, entre 
as quais a politica salarial." 

Os xiitas Já acham suficiente o 
que o governo, com o Plano Bresser, 

fez para o FMI, com o rebaixamento 
dos salários, a manutenção dos juros 
reais em níveis muito elevados, os 
cortes nos gastos públicos e nos in
vestimentos das empresas estatais e 
as sucessivas desvalorizações cam
biais. Por esses indícios os integran
tes do MUP reclamam "a rejeição de 
acordos com o FMI" e reafirmam "a 
crença de que a transição democráti
ca somente será assegurada por uma 
política económica autónoma" legi
timada pela maioria da sociedade. 

O PRESIDENTE, NEUTRO 

As divisões no PMDB são ou 
ideológicas ou provocadas pela dura
ção do mandato do presidente Sar-
ney. No grupo que defende os cinco 
anos se encontram Ulysses Guima
rães, o líder Luiz Henrique e a maio
ria dos governadores eleitos pela le
genda — exceção de Fernando Collor 
de Melo, de Alagoas; do outro lado, 
partidários dos quatro anos, os lide
rados de Mário Covas. 

Ainda que tenha certa responsa
bilidade nessa divisão, Sarney prefe
re manter neutralidade. "Vou procu
rar manter-me equidistante das di
versas correntes que surgem no ple
nário da Constituinte, porque o go
verno não pode formar bloco ne
nhum." A frase do presidente da Re
pública foi reproduzida ontem por 
Mendes Ribeiro (PMDB-RS), que es
teve com ele discutindo "os proble
mas políticos" do País. Sarney se dis
se disposto a aceitar o que a Consti
tuinte decidir sobre os seu mandato, 
o qual em momento algum tentou 
negociar por qualquer promessa, se
gundo garantiu ao deputado gaúcho. 

Mendes Ribeiro faz parte do Cen
tro Democrático, grupo peemedebis
ta integrado também por Expedito 

Machado. Mas o parlamentar do Rio 
Grande do Sul não sabe se a ideia 
que defendeu perante Sarney — con
vocar eleições gerais logo depois de 
promulgada a nova Constituição — é 
compartilhada pelo grupo. 

PROTESTOS 

A divisão do PMDB levou-o também 
à indefinição em alguns aspectos, no
taram ontem, em plenário, os depu
tados José Genoíno (PT), Aldo Aran
tes (PC do B) e António Perosa (do 
próprio PMDB). Eles criticaram o 
comportamento dúbio do partido 
majoritário diante da possioilidade 
de o governo brasileiro tornar oficial 
a ida ao FMI. Em nome da liderança, 
Perosa declarou que seu partido 
"nào permitirá" que isso aconteça. 

Pelo PT, Genoíno destacou que 
os compromissos mais recentes do 
PMDB sào os de não recorrerão 
FMI, lembrando que essa posiçãofoi 
firmada na convenção nacional pee
medebista, em documento lido pelo 
ministro Celso Furtado. Pelo PC do 
B, Aldo Arantes afirmou que, se o 
Brasil recorrer ao Fundo Monetário, 
abrirá mão da soberania nacional e 
sofrerá recessão profunda. 

O deputado Amaury Múller, fa
lando pela liderança do PDT, entrou 
no debate para acusar o ministro do 
Trabalho, Almir Pazzianotto, de ser 
"o ministro do capital", pois é dele a 
afirmação de que não há desemprego 
no Brasil, "quando só no Rio Grande 
do Sul (Estado do deputado) o de
semprego no comércio varejista al
cançou 300 mil pessoas". De Pazzia
notto, acrescentou Múller, "não se 
ouve uma palavra em defesa da jor
nada de 40 horas, da estabilidade no 
emprego, de salários justos". 
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